
Na condição de médico e Presidente da UNEI, Dr. Armando Filardi envia novo ofício à Agência Nacional 
de Saúde solicitando que a mesma tome providências em relação aos dezoito hospitais e clínicas descre-
denciados pelo SAÚDE CAIXA num prazo de dois meses sem substituição.
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Veja os principais trechos do ofício

UNEI realizará festa
de Natal no dia 20
de dezembroReconstruir 

necessário é...

Aposentados se reúnem para debater 
temas concernentes à categoria

Associados avaliam iniciativa da UNEI 
de organizar grupo de voluntários

Diretoria apoia campanha de adesão à Fundação

A UNEI é sua. A FUNCEF é 
sua também.

Realizada todos os anos, a tra-
dicional festa de Natal da Asso-
ciação será no dia 20 de dezem-
bro, às 13 horas, na Casa da 
Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria, na Tijuca. Página 9

Como médico e atualmente presidindo a Unei – União Nacional dos Economiários – entidade de classe – composta por associados, na sua 
grande maioria, idosos e com a saúde fragilizada, ressalto nossa preocupação com a qualidade de vida dos nossos filiados e a consequente defi-
ciência do nosso plano de saúde.

	 Lamentamos sinceramente termos de assumir uma posição mais veemente de relatar irregularidades no nosso plano de saúde, mas é 
chegada a hora de enfrentarmos essa triste realidade, porque está sendo negado aos economiários o direito a um plano de saúde digno, como 
recompensa àqueles antigos empregados que construíram a grandeza da Caixa e hoje, idosos e doentes foram relegados ao esquecimento no 
que concerne à saúde, pela empresa que ajudaram a construir.

	 Finalmente, enfatizamos que este procedimento desastroso evidencia o descumprimento da lei nº 9656, de 03 de junho de 1998, que dis-
põe que a operadora que não a cumpre, fica sujeita às correspondentes penalidades.

Editorial
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Há que se dar um basta aos 
descredenciamentos do SAÚDE CAIXA
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Caro associado da UNEI, colabore com a nossa coluna enviando para  o e-mail presidencia@unei.
com.br a pergunta que você gostaria que fosse  respondida por alguns associados na próxima 

edição. O “Em Foco” foi criado para partilhar opiniões sobre importantes temas relacionados à UNEI, 
estabelecendo assim um fórum de opinião formado pelos associados da entidade. 

Visando a ajuda ao próximo e a partilha de experiências e saberes, a UNEI decidiu 
criar um quadro de voluntários. A ideia é que os associados que possuam uma tarde livre 
possam aproveitar esse momento para dividir com outros associados seus conhecimentos 
em diversas atividades, seja através da criação de oficinas de artesanato, dança, jogos, 
organização da biblioteca da entidade ou de visitas aos colegas enfermos e, dessa forma, 
solidificando o laço de união fraternal entre os associados. Assim sendo, a UNEI quis saber 
o que associados acham dessa iniciativa. Veja o que eles responderam:

Campanha de voluntários da UNEI: 
dividindo o conhecimento,

multiplicando o saber

Eu acho muito bom para os aposentados. Assim teremos outras opções 
sem ser viagens ou palestras. É um espaço para os aposentados e pensio-
nistas. No momento eu não poderia participar, pois vou fazer uma cirurgia 
de catarata, mas futuramente quem sabe. Acho que poderia haver jogos ou 
organização de viagens. Eu participaria sim.

Jacyra de Britto

Eu acho benéfico para 
os associados. É mais uma 
oportunidade para preencher. 
Estou de pleno acordo. Dan-
ça seria uma boa atividade. 
Com certeza eu participaria.

Jorge do Carmo

Vai ser muito bom se for pra 
frente mesmo, porque às vezes 
começa e não vai adiante, mas 
eu apoio essa iniciativa. Seria 
muito bom se tivesse artesana-
to, ginástica ou informática.
Marilena Barros de Oliveira

Eu acho excelente. Penso que as pessoas realmente têm que colaborar com os 
colegas para podermos ter uma qualidade de vida melhor, as pessoas poderem se aju-
dar umas as outras e a gente poder usufruir melhor as coisas que existem aí. Eu adoro 
artesanato, gosto de cinema, são tipos de atividades bastante prazerosas para as pes-
soas. É uma pretensão minha participar como voluntária assim que eu tiver condições 
físicas melhores, porque eu estou em tratamento, mas assim que eu estiver  melhor, eu 
pretendo me engajar nessa campanha, nesse trabalho. Acho excelente.

Valdete Gurgel do Amaral

Editorial

RECONSTRUIR NECESSÁRIO É... 
Após seis meses do trágico e impensado ato 

antiético, insensível e gerador de uma crise 
na assistência médica da família econo-
miária, nada foi corrigido e a situação nos 

abala até hoje.
Com o desastre, que ficou conhecido como Tsu-

nami Economiário, se esperava no mínimo um início 
de reconstrução do estrago feito ou, ao menos, uma 
reforma de conforto moral nas condições de aflição, 
estresse e de saúde dos funcionários da ativa e dos 
aposentados da CAIXA.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define 
Saúde como: é não somente a ausência de uma do-
ença, é, sobretudo, o conjunto de condições que per-
mitem psicologicamente e até socialmente uma con-
dição de vida feliz.

Os associados acertadamente cobram uma po-
sição da UNEI frente a esse problema, e nós temos 
feito o possível. Só que não temos a autoridade e con-
dição de determinar o fim a essa situação absurda e a 
esse despropósito e inconsequente disparate.

Foram dezenas de petições e requerimentos para 
as mais diversas autoridades: ANS (Agência Nacional 
de Saúde), Presidente da Caixa Econômica, aos 36 
Deputados Federais e 3 Senadores, todos da Ban-
cada Parlamentar Fluminense – inúmeros e-mails 
denunciando a violência e a coação imposta aos usu-
ários do nosso sistema de saúde, encaminhados a 
Gipes/RJ.

Manifestações verbais sempre que a ocasião e 
oportunidade nos foram oferecidas, denunciamos a 
hostilidade imposta a todos nós, como também a nos-
sa contínua inconformidade.

Trabalhos apresentados no CONECEF – São 
Paulo entre 9 e 10 de julho, e no XXXIII SIMPÓSIO 
DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS, realizado 
em Salvador (BA) em outubro.

Não existe o acaso. Tudo tem um significado, 
um motivo.

Conquistas não se conseguem de graça. São fru-
tos de esforços e de sofrimentos. 

Lamentavelmente, o cargo público deve ser en-
tendido como serviço ao público, pois servir é a últi-
ma coisa que não pode deixar de ocorrer ao chamado 
servidor público. A política eleita pelo SAÚDE CAIXA 
não é de ideais e de interesse de servir, o que se fez 
foi criar por motivações inexplicáveis, confusas, irra-
cionais e, o que é mais grave ao arrepio da lei que 
rege a assistência médica oferecida pelos planos de 
saúde – houve submissão. 

A falta de bom senso é sinônimo de inexperiên-
cia. Os homens da caverna já aprendiam com uma 
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Armando Filardi

RECONSTRUIR NECESSÁRIO É... 
prática errada realizada, que não deveriam cometer 
novamente o mesmo erro. Acontecia assim a vivência 
de que um fato não desejado, não deveria mais ser re-
petido. Era o aprendizado! Com o passar dos tempos, 
a correção dos equívocos fez com que houvesse uma 
volta atrás nesses desacertos. Com a civilização, o 
homem continuou a evoluir, aprendendo a reconside-
rar os enganos cometidos.

Os nossos dirigentes resolveram colocar a cera 
da indiferença em seus ouvidos e assumiram uma ce-
gueira voluntariamente ao que está acontecendo. O 
que fazer? Eles não mostram desejo de reparação, 
corrigindo os equívocos impostos.

A solução seria talvez pagarmos a indiferença de-
les com o nosso desprezo. O menosprezo a um diri-
gente de importância, de alto peso político ou apenas 
gerencial, cria um sentimento permanente e duradou-
ro de mal estar e desamor. Claro que é melhor em 
seus currículos serem lembrados, recordados e igua-
lados a um Karlos Rischibieter do que a um Sérgio 
Cutolo ou a José Fernando de Almeida.

Eles não acreditam que o estresse mata, e, quando 
não é letal, custa milhões aos cofres públicos, devido 
ao surgimento de várias doenças somáticas (Enfarte 
– AVC – Câncer) e outras tantas, hoje sabidamente 
ligadas a efeitos psicossomáticos. Com a diminuição 
dos estabelecimentos hospitalares credenciados hou-
ve uma redução de leitos oferecidos aos funcionários. 

A demanda crescente de recusa de internações 
e de atendimentos aos nossos colegas e familiares 
pelos HOSPITAIS DESCREDENCIADOS, tem sido 
cada vez mais frequentes. E as queixas se sucedem. 
As emergências mostram a outra face mais exposta 
da desorganização, da falta de regulação, da carência 
e da precarização de recursos médicos. 

Outro aspecto importante é o envelhecimento de 
nossa família economiária, e que tem preocupado 
muito os gestores do nosso plano. Essas pessoas 
precisam ser mais do que tratadas: cuidadas e pro-
tegidas. É preciso dar dignidade para a pessoa no 
fim da vida.

Os estabelecimentos geriátricos são insuficien-
tes e os hospitais gerais não querem internar pa-
cientes idosos ou portadores de doenças crônicas 
e terminais.

Recentemente um Ministro deu nome a esse fe-
nômeno, chamado-o de “Americanização da Saúde”, 
que tem como resultado final uma economia de cus-
tos para o governo (Caixa Econômica), que se deso-
nera assim dos gastos, obtendo até com regozijo dos 
eminentes e importantes administradores, por incrí-
vel que possa parecer, cantarem aos quatro pontos 

cardeais que o SAÚDE CAIXA, em dois anos segui-
dos, tem dado lucro. O SAÚDE CAIXA não foi feito 
para dar lucro. Trata-se de um programa social e de 
um compromisso que a CAIXA fez com a FUNCEF, 
que não teria condições de assumir esse encargo, 
já que sua função é a de dar aos seus participantes 
seus proventos.

Os que financeiramente, e já são alguns, têm me-
lhores condições financeiras, participam particular-
mente de outros planos de saúde, e para os menos 
afortunados, resta migrarem para o SUS. Será este 
um projeto em curso?

Como gostaríamos de mergulhar fundo e tratar de 
outros problemas tão sérios quanto aos desmandos, 
incorreções administrativas do SAÚDE CAIXA, mas 
não podemos abrir mão desse nosso direito adquiri-
díssimo de assistência médica – trata-se de um sa-
lário indireto que não podemos perder e que de certa 
forma corrige a nossos parcos vencimentos.

Imagine, nós termos que pagar; aliás, já paga-
mos parte de nossas despesas, um tratamento in-
tegral que nos fosse imposto pelo destino. Isto sig-
nificaria para nossa categoria uma tragédia anun-
ciada a acontecer em pouco tempo e um final de 
vida miserável.

Frente a tudo isso, só resta repudiar esse compor-
tamento preconceituoso. Diminuir é excluir, é negar ci-
dadania. Não se trata de eliminar as diferenças, mas 
de se obter a igualdade de tratamento. Alguns poucos 
Estados não apresentaram problemas semelhantes 
como o de amplitude do Rio de Janeiro, se bem que 
na maioria das unidades federativas do país ocorrem 
sérios danos com as mudanças instituídas, tudo mui-
to subitamente e de forma draconiana. Me preocupa 
que apesar de nossas queixas e lamentações, nada 
mudou na cabeça de nossos dirigentes.

Preocupa-me a existência de alguns fantasmas 
espreitando pelas esquinas e cantos de nossa em-
presa. São os funcionários bonzinhos, aqueles que 
querem demonstrar trabalho, que acatam qualquer 
tipo de ordem e mando, sem se afligir com consequ-
ências danosas futuras, sem tentar ao menos argu-
mentar com seus superiores os problemas vindouros 
que certamente ocorrerão. Falta de bom senso (vivên-
cia), que por força e determinações revestidas de leis 
inadequadas e até inconveniente para certas áreas. 
Como é o caso de aplicação da Lei 8666/93 que foi 
responsável pelo descredenciamento de 18 estabele-
cimentos hospitalares no Rio de Janeiro.

Por oportuno, lembro que a Casa de Saúde São 
José, hospital de dimensão e respeito, de alto padrão 
técnico onde fui por cinco vezes submetido a cirur-

gias, por duas vezes em condições graves com risco 
de morte, nunca tive motivos de queixa ou reclama-
ção pelo atendimento nele recebido. O hospital foi 
descredenciado sem maiores justificativas e explica-
ções convincentes. Apesar do melhor que tínhamos, 
foi apenas um e com o passar do tempo o esqueci-
mento nos acometeu como era de se esperar. Dessa 
vez foram muitos, o que é difícil de aceitar.

Negligenciar assuntos importantes e desmemo-
riar-se de fatos não muito antigos, nos torna perigosa-
mente paralíticos de atitudes e ações.

Tenho notícias, já assisti DVD’S com declarações 
patéticas de colegas que estão vivendo e viveram si-
tuações dramáticas de abandono quando necessita-
ram de assistência médica. O casal que se mostrou 
na tela era do Mato Grosso do Sul e o outro de Goiás. 
Segundo suas declarações, foram obrigados a des-
pender mais de R$ 80.000,00, quase toda a econo-
mia feita durante suas vidas – isso para não morrer. 
Imaginem o que não vem acontecendo por esse país 
afora. Precisamos estar atentos. Temos que denun-
ciar os responsáveis por essa situação inconcebível 
e inverossímel. Mudaram nosso rumo de vida. Troca-
ram nossa estrada da assistência à saúde, que ape-
sar de inúmeros desacertos, estava sendo suficiente 
às nossas necessidades – de Norte/Sul passaram 
para Leste/Oeste, com toda uma série de equívocos 
e incertezas.

Estamos imersos em uma incapacidade de re-
conhecer diferenças e destinação sobre as pessoas 
e as coisas. Precisamos ser despertados a todo o 
momento das distrações e abstrações. Elas nos ti-
ram do real.

Caros amigos, perdoem-me se insisto nesse tema 
que sinceramente nos traz cansaço e depressão. Mas 
na verdade não podemos porque não fomos feitos 
para viver reduzidos, atrofiados num mundo de men-
tiras e de fantasia. 

Usando o lugar comum: “O ECONOMIÁRIO VAI 
MAL, MAS A CAIXA VAI BEM”. 

SE FAZ NECESSÁRIO URGENTEMENTE RE-
DESENHAR ESSA HISTÓRIA.

“Éramos antigamente unidos. O desejo e a 
ânsia de voltarmos a sermos unidos chamam de 
amor”. (Platão)

ACOMODACIONISTA, ainda vão chamar você assim.
Amigos a luta deve e tem que continuar!

Abraços fraternos,
Armando Filardi
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RIO DE JANEIRO
Tel.: (21) 2262-0767 (ramal 3)
CONVÊNIOS:
Colégio
- Colégio Batista Shepard - Tijuca – Tel.: (21) 
2105-0552. 
- CEL – Centro Educacional da Lagoa (Barra da 
Tijuca, Ilha do Governador, Jardim Botânico, 
Norte Shopping. Tel.: (21) 2266-3660). 10% de 
desconto.
Ensino Superior
- Faculdade CCAA – 20% Tel.: (21) 2156-5000 
ramal:3016.
- Universidade Cândido Mendes – Em andamento.
- Universidade Estácio de Sá 
- Universidade Gama Filho – 10 a 20% (Parceria) 
– Tel.: (21) 2599-4343
- Unicarioca – 30% a 50% Tel.: 2563-1900 / 
2563-1939.
- Univercidade (Todas as Unidades) Tel.:(21) 
2536-5072. 
- Universidade Moraes Junior.
Cursos Alternativos
- Cursos de Idiomas: BRASAS – 10%
- CNA Inglês e Espanhol (Méier – Rua Ana Bar-
bosa 14 - Tel.: (21) 2595-3529; Bonsucesso: 
Av.Teixeira de Castro, 99 - Tel.: (21) 2560-3538;
-Pilares: Rua Djalma Dutra, 60 - Tel.: (21) 2596-
6165 - 20% de desconto.
- Prime School Idiomas – (Unidade Padre Mi-
guel) – Rua Estância, 36/ 308 – Tel.: (21) 3335-
0786; Unidade Pilares: Rua Glaziou, 77 – Tel.: 
(21)2594-9973; Unidade Pechincha: Est.do 
Tindiba, 40/ 301 – Tel.:(21)3285-3580; Uni-
dade Sulacap: Av.Mal. Fontenele, 4580/ 205 – 
Tel.:(21)3555-0013.
- Sem Fronteiras Idiomas – Inglês e Espanhol 
(20% de desconto).
- Skill Inglês e Espanhol (Unidade Ilha do Gover-
nador – Rua Cambaúba 301 – Jardim Guanabara 
– Tel.: (21) 3975-6767 - 15% de desconto na aula 
individual para todos os idiomas).
- Wizard Brasil (Idiomas) – 20% (Parceria).
 Cursos de Informática
- JFW Escola Profissionalizante Informática – 
10% (Parceria) 
- KRIPITUM - 10% Arnaldo Quintela, 15  Botafo-
go-RJ. Tel.: 2541-2911.
Dança de Salão 
- Anna Moura – Rua Visconde de Pirajá, 318 Sub-
solo, 13 – Centro Comercial de Ipanema – Ipane-
ma – Tel.:(21)2513-1527 / 2694
- Zen Academia (Rua Teixeira de Aragão, 117 
Campo Grande – Atrás da Guandu Veículos - 
Tel.:(21) 2412-1239 - 10% de desconto no valor 
da mensalidade de todas as atividades). 
 Bens e serviços 
- Italinea Moduladores de interiores (Todas as 
lojas) - Desconto da loja 40% + 5% + 10%.
- Todeschini Moduladores de Interiores (Todas as 
lojas) Desconto da loja 40% + 5% + 10%. 
 Drogarias e Farmácias de Manipulação
- E-Pharma (Adesão na UNEI) 
- FARMA LIFE E DROGASMIL (Ligar para cartão 
de desconto).
Dentistas
- Clínica Odontológica: Drª Ruth Moreira - Ci-
rurgiã Dentista (Rua Hermengarda 20, Sala 204, 
Méier – Tel.: (21) 2597-2190 - A clínica possui 
um laboratório de prótese que executa todos os 
tipos de serviços, proporcionando um trabalho 
com qualidade Descontos de até 70%.
 Funerárias
- Funerária Diadema – Tijuca e Copacabana Tel.: 
(21) 2569-6919/ 9986-1313 ou 9987-1313 (falar 
c/ Rogério), 9999-5092, (Marcos) ou 9971-1795 
(Leandro). 
- Funerária Sta. Casa da Misericórdia – Tel.: (21) 
9988-1160 (falar c/ Osvaldo).
 - Funerária São Lázaro – Estácio – Tel.: (21) 
2273-1490 (falar c/ Luiz), em Realengo – Tel.: 
3331-0310 (falar c/ Álvaro). 

Óticas
- Ótica do Povo LTDA (todas as filiais).
- Ótica Liderança e União - Av. Presidente Vargas 
633/610 – Tel.: (21) 2221-4666 e
2232-4976.
Psicóloga
Drª Bela Malvina  (Largo do machado 21 sala 316 
Catete RJ). - Tels.: (21) 2237-1585 e 2553-5028
Academia de Ginástica
- Zen Academia (Rua Teixeira de Aragão, 117 
Campo Grande – Atrás da Guandu Veículos - Tel.: 
(21) 2412-1239) - 10% de desconto no valor da 
mensalidade de todas as atividades);
Agências de Turismo
- Vanitur Viagens e Turismo Tels.: (21) 2203-2617 
e 9368-7454; 
- Clevertur Turismo – Tel.: (21) 3979-2954/ 7853-
4840/ 8723.

NITERÓI (RJ)
Delegado Silvio Motta - Tels.: (21) 2622-0149, 
(21) 2202-4545 e (21) 9114-7871 - E-mail: 
niteroi@unei.com.br
CONVÊNIOS: Allegra Agência de Viagens LTDA 
(Av. Amaral Peixoto, 467, sala 505 – Centro – Ni-
terói - Tel.: (21) 2621-2890 – Descontos de 5%).

ALAGOAS
Delegada Idenice Cavalcante Lins - Tel.: (82) 
3216-7533 - E-mail: alagoas@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Drogaria São Luis (Grupo Sampaio de 
Melo); Intermed Distribuidora de medicamentos.

BAHIA 
Delegada Simone de Moraes Melo - Tels.: (71) 
3240-4999 – Ramal 42 – CEF, (71) 3240-4159 
Direto e (71) 3245-9232 (Residencial) - E-mail: 
bahia@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Yesky Idiomas (Rua Rio Grande do 
Sul, 356 Pituba – Salvador Tel.: (71) 3240- 2255); 
Filial do Yesky Idiomas (Avenida Oceânica, 663 - 
Barra – Salvador); 
Ótica Ernesto (Rede de óticas na Bahia).

Belo Horizonte
Delegado Luiz de Alcântara - Tels.: (31) 2515-
8145 e (31) 3222-4924 - E-mail: belohorizonte@
unei.com.br

DISTRITO FEDERAL
Delegado José Mário Cavalcanti - Tels.: (61) 
3323-5610 e (61) 9281-3782 - E-mail: brasilia@
unei.com.br
 
CEARÁ
Delegada Maria José Nascimento de Oliveira - 
Tel.: (85) 3211-2149 - E-mail: ceara@unei.com.
br
 
ESPÍRITO SANTO
Delegado Gentil Martins dos Santos - Tel.: (27) 
3222-1100 - E-mail: espiritosanto@unei.com.br

JUIZ DE FORA
Delegado Paulo de Almeida Lima - Tels.: (32) 
3212-7567 (Fax), (32) 3229-8346, (32) 3229-
8381 e (32) 3226-3011 (Residencial) - E-mail: 
juizdefora@unei.com.br 
CONVÊNIOS:
Clinica Odontológica – Centros Ortodônticos do 
Brasil; Universidade Estácio de Sá; Universidade 
Universo; Ótica Precisão; Ótica Globo;  Biblio-
teca Municipal Murilo Mendes – BMMM (Cursos 
para inicia ntes de Computação); Farmácia Ge-
túlio Vargas (Informações na própria Regional/
JF); Farmalivery (Informações na própria Regio-
nal/ JF); Drogaria Pacheco e Las Casas – Mani-
pulação; Imperial Hotel; Joalpa Hotel; Hotel São 
Luiz; Grande Hotel Renascença; HELP – Urgên-
cias Médicas. SERVIÇOS: Assistência Jurídica: 
Dra. Luciana Rossi e Dra. Geovana (Plantão na 
própria Regional).

PARAÍBA
Delegado José Pereira de França - Tel.: (83) 
3214-2550 - E-mail: paraiba@unei.com.br

PARANÁ
Delegado Paulo Roberto Walbach Prestes - Tel.: 
(41) 3222-4621 - E-mail: niteroi@unei.com.br
CONVÊNIOS: Farmácia Manipuladora QSPFARMA 
(Rua Dr. Pedrosa, 118 - Curitiba – PR); Faculdade 
Expert (Com Pós Graduação e Cursos MBA) - Rua 
Pedro Ivo, 504 
Curitiba – PR Tel.: (32) 3022-5599; e Ótica Visão 
(Redes).

PERNAMBUCO
Delegada Joana D’Arc Montenegro da 
Rocha Lima - Tel.: (81) 3224-9121 - E-mail: 
pernambuco@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Assistência Jurídica; Visitas Hos-
pitalares (Serviço Social); Aulas de Informática 
para associados e seus dependentes; Auxilio 
Anestesia e Funeral; Farmacontrol e Farmaviva 
(medicamentos com descontos); Veneza Water 
Park; Mirabilandia Park; Faculdades Mauricio de 
Nassau (10% de desconto); Ótica Máster (des-
conto p/ associados).
 
PIAUÍ
Delegado Ary de Vasconcelos Lima - Tels.: (86) 
3221-6221 R: 2260, (86) 3233-6684 (residência) 
e (86) 9982-2374 (celular) - E-mail: piaui@unei.
com.br
 
RIO GRANDE DO NORTE
Delegado: Carlos Roberto Ávila Barbosa - Tels.: 
(84) 9418-0657 (celular), (84) 3201-5289 (Resi-
dência) e (84) 3206-0988.
CONVÊNIOS:
GIRFT – Presentes e artigos p/ Decoração (Aveni-
da Prudente de Morais, 3857 – Lj. 63 – Shopping 
Natal Sul – Lagoa Nova – Tel.: (84) 3206- 5167); 
KELL – Cabeleireiro Unissex (Avenida Prudente 
de Morais, 3857 – Lj 12 – Shopping Natal Sul - 
Lagoa Nova – Tel.: (84) 3082-3755);
LA TAVOLA Restaurante – Regional e Interna-
cional (Avenida Jaguararí, 2176 – Lagoa Nova – 
Tel.: (84) 3234-3648 / Filial – Rua Mipibú, 664 
– Tirol – Tel.: (84) 3212- 1156);
LANDA Center – Moda Masculina e Feminina 
(Avenida Prudente de Morais, 6526 – Candelária 
– Tel.: (84) 3206-2610 / Filial Parnamirim Sho-
pping – Loja 01 – Parnamirim –Tel.: (84) 3645-
1411); VILA VERDE – Produtos Naturais (Praia 
Shopping – Lj 02 e 03 – Capim Macio –Tel.: (84) 
3219-2348);
ACADEMIA – Fórmula Fitness (Rua Valdir Targi-
no, 3494– Candelária – Tel.: (84)3206-8045); 
ADJI – Moda Masculina (Shopping Midway Mall 
– Lj 222 – Tel.: (84) 3646-3272 / Filial – Natal 
Shopping – Lj 01 – Tel.: (84) 3217-3702); 
Drogaria Santa Fé (Redes);
YES Cosméticos (Avenida Prudente de Morais, 
3857 – Lj 21 – Shopping Natal Sul – Lagoa Nova – 
Tel.: (84) 3206-1224); e LA FINESSE D’ART – Pre-
sentes e artigos p/ decoração (Av. Prudente de 
Morais, 3857 – Lj 67 – Shopping Natal Sul - Lagoa 
Nova – Tel.: (84) 3231-6914).
 
RIO GRANDE DO SUL
Delegada Mardir de Fátima Lima P. Kurrle Tels.: 
(51) 9324-8636 (celular), (51) 3454-0318 (Resi-
dência) e (51) 3228-6367. CONVÊNIOS:
ACADEMIAS 
ACADEMIA BELLA FORMA 
Francisco Leonardo Truda, 40. Centro 
Tel: (51)3013-2020/3013-1100 
Email: academia.bellaforma@terra 
Com planos de R$25,00 a R$75,00 mensais. 
ADVOGADOS 
DR. LEONARDO KURRLE 
UNEI às quartas-feiras 
Tel: (51)8445-0137 

Consultoria gratuita 
AGÊNCIAS DE TURISMO 
CATIVA TURISMO LTDA 
Andradas, 1234. sala 506. Centro. 
Tel: (51)3024-3022 
http://www.cativaturismo.com.br 
Atendimento na área de turismo, venda de passa-
gens aéreas, pacotres nacionais e internacionais, 
organização de excursões e outros. 
MERIDIEN - SISTEMA DE TURISMO SOCIAL 
Andradas, 1234. sala 1107, Centro 
Tel:(51)3224-8283 
http://www.meridienclube.com.br 
Sistema de turismo social com aquisição de tí-
tulos que proporcionam estadias em hotéis, co-
lônia de férias e pousadas em todo o Brasil e 
exterior. 
COMÉRCIO MAKRO Canoas 
Tel:(51)3373-4000 
http://www.makro.com.br 
CONTABILIDADE 
VINICIUS CONTABILIDADE 
Na UNEI com agendamento prévio 
ESCOLAS 
EXPRESSÃO ESCOLA DE ARTE 
Vigário José Inácio, 368. sala 1004. Centro. 
Tel: (51)3227-9518 
Email: patilina@terra.com.br 
Cursos de História da Arte, criação e moda, tea-
tro, cerâmica e outros 
UP ESCOLAS DE IDIOMAS 
Getúlio Vargas, 646 e Rua da República, 139. Me-
nino Deus e Centro. Tel: (51)3024-8774 
Email: upescolaidiomas@hotmail.com.br 
Com mensalidade a partir de R$90,00. 
ESTÉTICAS 
ESTÉTICA MADALENA ARTE E BELEZA 
Mostardeiro, 333. sala 108. Moinhos de Vento. 
Tel: (51)3222-5977 
Desconto de 20% na área de estética e beleza. 
FARMÁCIAS 
FARMA CALL MEDICAMENTOS 
Carlos Von Koseritz,1185. Auxiliadora, POA *Com 
filial em Florianópolis, SC 
Tel: (51)3337-3838 e (48)30278585 
Descontos de 15% a 50% e prazo de até 30 dias. 
Tele-atendimento com entrega na capital e re-
gião metropolitana sem custo e para o interior 
com taxa de R$ 10,50. 
FINANCEIRA 
COOPERFORTE 
UNEI 
Tel: (51)3224-2883 
http://www.cooperforte.org.br 
Aplicações financeiras e emprestimos, com dé-
bito em C/C. 
FUNERÁRIAS
ARMADOR ELMO 
Av.Protásio Alves,6969 
Tel: (51)80051-2256 
Email: plano@armadorelmo.com.br 
Plano assistencial familiar (Taxa de adesão 
R$45,00 e mensalidade de R$24,00), serviços fu-
nerários com desconto especial e rede de convê-
nios com desconto para locação de equipamen-
tos, laboratórios e farmácias . 
HOTÉIS 
EVEREST PORTO ALEGRE HOTÉIS 
Duque de Caxias, 1357.Centro, POA 
*Também no Rio de Janeiro, RJ 
Tel: (51)3215-9500 
http://www.everest.com.br 
Rede de hotéis com descontos nas diárias para 
hospedagem. 
ÓTICAS 
ARMAZÉM DOS ÓCULOS 
Andradas, 1711. sala 503. Centro. 
Tel: (51)3226-1530 
Email: armazemoculos@ig.com.br 
Desconto de 20% à vista ou 10% em 6 vezes. 
IVOPTICA 
General Vitorino, 167. Centro 

Tel: (51)3286-1215 
Desconto de 20% à vista ou 5% em 5 vezes. 
SAÚDE 
COMPLEXO HOSPITALAR SANTA CASA 
R.Annes Dias, 295 
Tel: (51)3214-8000 
http://www.santacasa.org.br 
Consultas a R$42,oo para todas as especialida-
des e descontos especiais em exames. 
ECCO-SALVA 
UNEI 
Tel: (51)3323-1738 
http://www.ecco-salva-rs.com.br 
Atendimento domiciliar de emergências e urgên-
cias médicas com desconto especial na mensa-
lidade. 
PSICÓLOGA- KARINE SELLMER 
UNEI 
Email: kariners@hotmail.com 
Com agendamentpo prévio. 
MASSOTERAPIA -ANA BEATRIZ 
R. Perpétua Teles, 18 -ap.4 
Tel: (51)3331-0489 
Email: biaburger@yahoo.com.br 
Com agendamento prévio. 
NUTRICIONISTA -MARIA 
UNEI 
Com agendamento prévio. 
UNIMED PORTO ALEGRE 
UNEI 
http://www.unimedpoa.com.br 
Cartão que vale por um ano para consultas com 
valor a ser pago diretamente aos médicos cre-
denciados, no valor de R$60,00 e desconto em 
exames conforme tabela.

SANTA CATARINA
Delegado: Sigfrido Francisco Carlos Giardino 
Graziano. Tel.: (48) 3223-8182, (48) 3223-8300 
- E-mail: santacatarina@unei.com.br 
CONVÊNIOS: Universidade Estácio de Sá; Nova 
Forma Academia; e Academia Podium.
 
SÃO PAULO
Delegada Maria Conceição Martin - Tel./Fax: 
(11) 3107-9902 e (11) 3107-0266 - E-mail: sao-
paulo@unei.com.br 
CONVÊNIOS:
Beleza Anat – Consultoria e Estética Facial LTDA 
(Rua Quintino Bocaiuva, 176 – Sbre Lj Sala 04 – 
Centro – SP Tel.: (11) 3101-9793); Compuclass 
Informática LTDA (Alameda Santos, 1293- 4º 
andar – Jardim Paulista) - Tel.: (11) 3284-7388; 
Casa Centro Material Médico, Ortopédico e 
Laboratório LTDA (Rua Quintino Bocaiúva, 102 
– Centro) - Tel.: (11)3112-0444; DEPIL Center 
(Rua Quintino Bocaiuva, 161 conjunto 21 - Tel.: 
(11) 3101-2490); Farmácia de Homeopatia HN 
Cristiano Vila Mariana (Rua Morgado de Mateus, 
163 Vila Mariana Tel.: (11) 5575-4328/ 6342); Fi-
sioterapia Fabiana Ignácio (Rua Dronsfield, 128 
– sl.44 – Lapa/ SP) Tel.: (11) 3463-1442; Ótica 
e Relojoaria NIPON LTDA (Rua Domingues de 
Morais, 590 – Vila Mariana) Tel.:(11) 5572-3030; 
Óptica Casa Gomes LTDA (Av. Brigadeiro Luiz An-
tônio, 400 – Bairro Bela Vista) Tel.: (11) 3107-
8852/ 8240; Relojoaria do Bigode LTDA (Rua 
Venceslau Brás, 12); Unistética (Rua Dr. César, 
646 – Santana) Tel.: (11) 3536-0748. 
 
SERGIPE
Delegada Iolanda Assis dos Santos - Tels.: (79) 
3216-4000 ramal 4156 e (79) 3214-5456 - E-mail: 
sergipe@unei.com.br
 
UBERLÂNDIA
Delegado Mario Antônio de Lourenzo - Tels.: 
(34) 3239-3117 e (34) 8817-8667; Convênios: 
Curso de Informática – BIT COMPANY – Av. Ci-
priano Del Fávero, 959 – Centro – Uberlândia 
– Tel.:(34)3228.1500 - E-mail: uberlandia@
unei.com.br

A U N E I É
Nacional

ATENÇÃO: A Diretoria Sociocultural solicita que os Delegados mantenham as relações de convênios e serviços devidamente atualizadas, para 
que as mesmas possam ser aqui divulgadas. A necessária atualização deve ser feita através do seguinte e-mail: social@unei.com.br.

Convênios e serviços especiais complementam o 
atendimento prestado pela UNEI  aos associados de todo o País
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Serviço Social – visitas 
hospitalares e domiciliares, 
acompanhamento de proces-
sos na área de assistência, con-
cedidos pelo Saúde CAIXA 
(“home care”, prótese, emprésti-
mo sem juros para tratamentos 
médico e odontológico).

Emergência 24 horas atra-
vés do telefone (21) 9988-3512 
– internação, funeral, informa-
ção quanto a médicos creden-
ciados e serviços prestados 
pela AUDIMED, remoção etc. 

Vale Emergencial – para 

quem possui margem consigná-
vel com desconto em folha.

Auxílio Funeral – titular e 
cônjuge (carência de três me-
ses).

Auxílio Anestesia – titular 
e cônjuge (carência de três me-
ses).

Convênio para a execu-
ção de funerais.

Farmácia – medicamentos 
com preços acessíveis e doa-
ção de remédios (Captopril e 
Metiphormina).

Jornal com notícias do 

meio economiário (informati-
vo e reivindicatório).

Programa de preservação 
da saúde – palestras realizadas 
mensalmente, com temas varia-
dos, café da manhã, sorteio de 
brindes e sessão de cinema.

Festa dos aniversariantes 
do quadrimestre. 

Assistência Jurídica – 
plantão do Advogado na Sede 
da UNEI às quartas-feiras, da 
14h às 16h, e às sextas-feiras, 
das 10h às 12h. 

Orientação Previdenciária 

– acompanhamento de proces-
sos no INSS.

Imposto de Renda – orien-
tações e preenchimento de de-
clarações.

Convênios – descontos 
em diversos estabelecimentos, 
como universidades, farmácias, 
óticas, cursos de idiomas, agên-
cias de turismo, entre outros.

Seguros – pessoais e patri-
moniais. Atendimentos em do-
micílio.

Vida Emergências Mé-
dicas - atendimento mé-

dico pré-hospitalar de 
emergência,atendimento médi-
co pré-hospitalar de urgência 
eorientação médica por telefo-
ne, ao custo individualmensal 
de R$ 15,00 e sem limite de 
idade.

Formação de grupos e in-
termediação da hospedagem 
e deslocamentos nos Simpó-
sios dos Aposentados.

Informações sobre esses 
serviços podem ser obtidas 
através dos telefones: (21) 
2262-0767 ou (21) 2544-9936

Conheça os benefícios de ser um associado da UNEI
Congregando economiários da ativa, aposentados e pensionistas da CAIXA, a UNEI tem por objetivo defender os interesses da classe e prestar assistência a seus 

associados. Para honrar esse compromisso, a UNEI disponibiliza diversos benefícios ao seu quadro associativo. Veja as vantagens de ser um associado da UNEI:

Associados da UNEI participam do XXXIII Simpósio Nacional 
de Economiários Aposentados e Pensionistas da CAIXA

A 33ª edição do Simpósio 
Nacional de Economiários 
Aposentados e Pensionistas 
da CAIXA foi realizada entre 
os dias 2 e 6 de outubro, em 
Salvador. A delegação do Rio 
de Janeiro se fez presente 
no evento, que contou ainda 
com a presença de diversas 
autoridades: Pedro Eugenio 
Leite, Presidente da Fenae, 
Carlos Alberto Caser, Presi-
dente da FUNCEF, Décio de 
Carvalho, Presidente da FE-
NACEF, Sérgio Pinheiro Ro-
drigues, Vice-Presidente de 
Gestão de Pessoas da CAI-
XA, Armando Filardi, Presi-
dente da UNEI, entre outros.

Participando da mesa 
de abertura, o Presidente 
Armando Filardi aprovei-
tou a ocasião para lembrar 
o descredenciamento de 
hospitais, clínicas e profis-
sionais da saúde do SAÚ-
DE CAIXA. Além desse 
assunto e dos 33 trabalhos 
apresentados, foram discu-
tida apresentados, foram 
discutidas questões rela-
cionadas à CAIXA, CAIXA 
Seguros, FUNCEF e aos 
principais problemas que 
afligem os aposentados e 
pensionistas da CAIXA. O 
próximo Simpósio será rea-
lizado no Espírito Santo.

O Presidente Armando Filardi compôs a mesa de abertura do XXXIII Simpósio 
Nacional de Economiários Aposentados e Pensionistas da CAIXA

Cerca de 1.200 delegados de todo o país participaram 
do Simpósio, realizado entre os dias 2 e 6 de outubro

A Diretora Sociocultural Georgette Muniz (de verme-
lho) junto à delegação do Rio de Janeiro

Fotos: Patricia Pires/Fenae
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UNEI busca na ANS solução para as 
irregularidades do SAÚDE CAIXA

Ao cancelar o credenciamento de 
importantes Clínicas e Hospitais 
no Rio de Janeiro sem a devida 

substituição por outros do mesmo porte, 
o SAÚDE CAIXA, além de demonstrar 
total falta de comprometimento com os 
empregados da CAIXA, com os seus 
aposentados e pensionistas, descum-
priu a Lei 9.656, estando atualmente su-
jeita a inúmeras punições.

As denúncias sobre o absurdo foram 
levantadas pela UNEI, que inicialmente 
tentou buscar diretamente com os gesto-
res do SAÚDE CAIXA solução imediata 
para que os beneficiários do plano de saú-
de não continuassem sendo penalizados.

Como essas negociações não avança-
ram, a UNEI se viu obrigada a buscar a 
ANS (Agência Nacional de Saúde), que é 
o órgão que regulamenta e determina as 
regras dos planos de saúde. Desta forma, 
no último dia 20 de outubro, o Presidente 
da UNEI, Dr. Armando Filardi, enviou ofí-
cio ao Núcleo da ANS no Rio de Janeiro 
solicitando providências imediatas. 

Enquanto a solução definitiva não vem, 
a UNEI informa o telefone da ANS onde 
reclamações sobre o SAÚDE CAIXA po-
dem ser feitas. O telefone é: 08007019656

Definição sobre a questão dos inúmeros descredenciamentos poderá vir do
Núcleo da Agência Nacional de Saúde no Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 2011.

Ofício Presi nº 026/2011

Ao
Núcleo da ANS
Rua Teixeira de Freitas, 31  - 5º andar
Lapa – CEP: 20021-350

Prezados Senhores

	 De conformidade com os nossos ofícios-Presi de nºs 018 e 023/2011, denunciamos, inicialmente, ao ilustre 
Dr. Mauricio Ceschin um ato de extrema violência praticado pelo Plano Saúde Caixa, contra os seus usuários, ao 
descredenciar, num prazo de 02(dois) meses, dezoito hospitais e clínicas no âmbito do Rio de Janeiro.
	 Tal procedimento ocorreu em desacordo com as normas impostas por essa respeitável ANS – Agência 
Nacional de Saúde que dispõe que qualquer descredenciamento terá que ser substituído pelo credenciamento de outro 
estabelecimento, de igual porte, e imediatamente. Fato este que, lamentavelmente, não ocorreu até a presente data.
	 Em resposta, o ilustre Presidente, dessa ANS, nos informou sobre as regras adotadas por esse órgão nos casos 
supracitados.
	 Em seguida, estribados nas orientações recebidas, pedimos informações de como proceder face a gravidade da 
questão e a urgência que o assunto requer, pois vem trazendo grandes transtornos a saúde de toda uma categoria.
	 Em resposta, através do Of.1278/2011, dessa Presidência, fomos informados que a nossa denúncia deveria ser 
direcionada a esse Núcleo, o que fazemos, agora, esperando que, como conseqüência, o Saúde Caixa tenha um novo rumo 
não deixando em falta os seus assistidos. 
	 Como médico e atualmente presidindo a Unei – União Nacional dos Economiários – entidade de classe – 
composta por associados, na sua grande maioria, idosos e com a saúde fragilizada, ressalto nossa preocupação com a 
qualidade de vida dos nossos filiados e a consequente deficiência do nosso plano de saúde.
	 Lamentamos sinceramente termos de assumir uma posição mais veemente de relatar irregularidades no nosso 
plano de saúde, mas é chegada a hora de enfrentarmos essa triste realidade, porque está sendo negado aos economiários o 
direito a um plano de saúde digno, como recompensa àqueles antigos empregados que construíram a grandeza da Caixa e 
hoje, idosos e doentes foram relegados ao esquecimento no que concerne à saúde, pela empresa que ajudaram a construir.
	 Finalmente, enfatizamos que este procedimento desastroso evidencia o descumprimento da lei nº 9656, de 03 de 
junho de 1998, que dispõe que a operadora que não a cumpre, fica sujeita às correspondentes penalidades.
	 Agradecendo, antecipadamente, pelas providências que, certamente, serão tomadas e, se possível, nos sejam 
informadas, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,
Armando Filardi

UNIÃO NACIONAL DOS ECONOMIÁRIOS
Av. Rio Branco, 174 / 31º andar – Centro – CEP 20040-004 – Rio de Janeiro / RJ – Tel: (21) 2262-0767.

Rua Alcindo Guanabara, 24 / 4º - Centro – Rio de Janeiro / RJ -Cep. 20031-130 – Tel fax: (21) 2533-4781.
presidencia@unei.com.br   www.unei.com.br
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Rio de Janeiro, 20 de outubro de 2011.

Ofício Presi nº 026/2011

Ao
Núcleo da ANS
Rua Teixeira de Freitas, 31  - 5º andar
Lapa – CEP: 20021-350

Prezados Senhores

De conformidade com os nossos ofícios-Presi de nºs 018 e 023/2011, denunciamos, inicialmente, 
ao ilustre Dr. Mauricio Ceschin um ato de extrema violência praticado pelo Plano Saúde Caixa, contra os 
seus usuários, ao descredenciar, num prazo de 02(dois) meses, dezoito hospitais e clínicas no âmbito do 
Rio de Janeiro.

Tal procedimento ocorreu em desacordo com as normas impostas por essa respeitável ANS –
Agência Nacional de Saúde que dispõe que qualquer descredenciamento terá que ser substituído pelo 
credenciamento de outro estabelecimento, de igual porte, e imediatamente. Fato este que, 
lamentavelmente, não ocorreu até a presente data.

Em resposta, o ilustre Presidente, dessa ANS, nos informou sobre as regras adotadas por esse 
órgão nos casos supracitados.

Em seguida, estribados nas orientações recebidas, pedimos informações de como proceder face a 
gravidade da questão e a urgência que o assunto requer, pois vem trazendo grandes transtornos a saúde 
de toda uma categoria.

Em resposta, através do Of.1278/2011, dessa Presidência, fomos informados que a nossa 
denúncia deveria ser direcionada a esse Núcleo, o que fazemos, agora, esperando que, como 
conseqüência, o Saúde Caixa tenha um novo rumo não deixando em falta os seus assistidos.

Como médico e atualmente presidindo a Unei – União Nacional dos Economiários – entidade de 
classe – composta por associados, na sua grande maioria, idosos e com a saúde fragilizada, ressalto nossa 
preocupação com a qualidade de vida dos nossos filiados e a consequente deficiência do nosso plano de 
saúde.

Lamentamos sinceramente termos de assumir uma posição mais veemente de relatar 
irregularidades no nosso plano de saúde, mas é chegada a hora de enfrentarmos essa triste realidade,
porque está sendo negado aos economiários o direito a um plano de saúde digno, como recompensa 
àqueles antigos empregados que construíram a grandeza da Caixa e hoje, idosos e doentes foram 
relegados ao esquecimento no que concerne à saúde, pela empresa que ajudaram a construir.

Finalmente, enfatizamos que este procedimento desastroso evidencia o descumprimento da lei nº 
9656, de 03 de junho de 1998, que dispõe que a operadora que não a cumpre, fica sujeita às 
correspondentes penalidades.

Agradecendo, antecipadamente, pelas providências que, certamente, serão tomadas e, se possível, 
nos sejam informadas, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,
Armando Filardi
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Hoje é o melhor dia para escolher seu ama-
nhã. Esse é um dos slogans da campanha de 
adesão da FUNCEF, iniciada em 2008. Certa 
de que a escolha de seus associados e dos 
economiários em geral é um futuro próspero, 
a UNEI compreende que, para isso, é preciso 
ter um fundo de pensão cada vez mais consoli-
dado e valorizado e, por isso,  está engajada e 

endossa essa iniciativa da Fundação. 
Atualmente, a FUNCEF possui cerca de 115 

mil participantes ativos, aposentados e pensio-
nistas e um patrimônio estimado em R$ 45 bi-
lhões. Com 34 anos de existência, é considera-
da o terceiro maior fundo de pensão do Brasil.

Para outras informações sobre a campanha, 
acesse o site: www.pensenoseufuturo.com.br

UNEI apoia campanha de adesão da FUNCEF
A UNEI é sua. 

A FUNCEF é sua 
também!

Um dos reencontros ocorreu no Restaurante Siri

Aposentados se reencontram durante almoço no Rio de Janeiro
Recordar é viver. Pensando 

nisso, um grupo de aposenta-
dos da CAIXA no Rio de Janei-
ro, conhecido como a “Turma do 
Oswaldino” e existente desde a 
década de 1980, se encontra 
periodicamente para relembrar 
os velhos tempos e, como se diz 
popularmente, colocar o papo 
em dia. O último encontro foi 
realizado em um almoço, no dia 
24 de novembro, no restaurante 
do Iate Clube do Rio de Janei-
ro. A turma não estava comple-
ta, mas a UNEI tem colaborado 
com a convocação do Grupo, do 

qual fazem parte: Assaf, Filar-
di, Ary Correia, Aurélio, Murce, 
Serpa Pinto, Albagli, J.C.Arteiro, 
J.E.Coelho Branco, Gabrielen-
se, Lambert, Moraes(inho) Ca-
ravana, J.Carlos.M.Dodibei, Xi-
menes, Moretzsohn, Murilo, Ney 
Abel, Silvares, Sérvulo, Odena-
to, Palmier, Roberto Santos, Ma-
rio Gomes, Samuel Brasil, Jo-
aquim Barros, Blaker, J.Izagui, 
Waldo Newton, Rozalinsky, e, 
claro, o Oswaldino. O próximo 
almoço deverá ser realizado no 
Restaurante Babuska do Hotel 
Flórida, no dia 29 de dezembro.

Delegacia Regional de São Paulo promove 
excursão com os associados

No dia 9 de setembro, os associados da UNEI em 
São Paulo participaram da Festa das Flores e Morango 
de Atibaia, numa excursão promovida pela Delegacia 
Regional de São Paulo, da qual está à frente a Delega-
da Maria Conceição Martin.

O evento, que foi muito elogiado pelos associados 
por proporcionar a oportunidade de criação de novos 
laços de amizade e momentos de alegria e diversão, 
contou com a adesão de 43 participantes. Estiveram 
presentes ainda Álvaro Roberto Murce, Vice Presi-
dente da UNEI, Marisa Maurer, Gerente Estadual da 
Cooperforte, que patrocinou o almoço, de Diva Dias e 
Silvana Goulart, bem como relevantes famílias de fun-
cionários do Banco do Brasil.
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Não faltaram animação e alegria na Festa dos Aniversa-
riantes do Quadrimestre, preparada pela Diretoria da UNEI 
para celebrar mais um ano de vida de seus associados nas-
cidos nos meses de maio, junho, julho e agosto. 

Realizada no dia 26 de agosto, no auditório da UNEI no 
Rio de Janeiro, a comemoração incluiu um ambiente espe-
cialmente decorado, coquetel, apresentação musical de Nar-
ciso Show e, como não poderia faltar, o tradicional sorteio 
de brindes para os aniversariantes, com cartões presentes 
de valores entre R$ 70 e R$ 100, flores e alguns brindes 
especiais da Cooperforte.

Aniversariantes dos meses de maio, junho, julho 
e agosto têm dia especial na UNEI

Maio
Afonso Henrique Costa
Francisca Elenita Viana de Almeida
Itala Savaget Rocha Braga
Maria de Fatima de Souza Serra
Roberval Ferreira
Wilma Lima

Junho
Adrielza Martins Fonseca
Maria Alice Nunes da Silva
Maria Ivone Fortes de Aguiar
Mirian da Silva Moreira
Pedro Aguia
Waldemiro de Souza Correa
Yolanda Ciconha Nunes

Veja a lista dos contemplados

Agosto
Analice Lima de Alencar
Deoclecio Francisco Costa
Jose Pereira da Silva
Maria Thereza Neri Werneck
Sueli Maria Alves Climas
Teodoro Carneiro Bastos

Julho
Ailton Manoel de Brito
Amalia Monteiro
Angelina Giglio Marcondes
Antonio Pereira Lacerda
Diva Maria Prata
Emmanuel Antunes Correia
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Festa de Natal será
no dia 20 de dezembro

Encerrando mais um ano de ati-
vidades, a Diretoria da UNEI tem 
a honra de convidar os associa-
dos para a Festa de Natal da As-
sociação, a ser realizada no dia 20 
de dezembro, a partir das 13 ho-
ras, casa da Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria, naRua Haddock 
Lobo, 195, na Tijuca.

Os convites para o evento po-

dem ser retirados na Sede da 
UNEI, Av. Rio Branco, 174, 31º 
andar, até o dia 5 de dezembro, 
das 10h às 16h, no Departa-
mento Sóciocultural, com Ge-
orgette ou Ana Lúcia. Os con-
vites são individuais, sendo 
liberados convites extras 
apenas para cônjuge ou 
acompanhante.

No dia 22 de agosto, o terapeuta e con-
sultor comportamental Márcio Yoshi-
naga esteve na UNEI para ministrar 

palestra sobre autoestima. Abordando te-
mas como autoconfiança, reconhecimento 
dos valores internos, depressão, ausência 
de atitude, Yoshinaga ressaltou que a feli-
cidade é um estado que depende única e 
exclusivamente de cada um: “Se você vai 
ser predominantemente feliz ou infeliz, de-
pende justamente do que você determina 

para você, mas não é uma intenção, é uma 
determinação.”

No mês seguinte, mais precisamente no 
dia 20, foi a vez dos associados aprenderem 
mais sobre a saúde auditiva. A otorrinolarin-
gologista Hilka Bueno foi a responsável pela 
elucidação das dúvidas sobre deficiência 
auditiva, graus de perda, tratamento e sinais 
e sintomas na terceira idade.

Você sabia que o cigarro é responsável 
por 70 doenças e 19 tipos de câncer? Esse 

foi um dos dados que o pneumologista Ale-
xandre Milagres trouxe para a palestra sobre 
tabagismo, realizada no dia 20 de outubro. 

Para encerrar com chave de ouro cada 
encontro, após o sorteio de brindes e o tra-
dicional café da manhã, é realizada uma 
sessão de cinema. No mês de agosto os 
associados assistiram ao DVD “Elas cantam 
Roberto Carlos”, em setembro foi a vez do 
filme “Um violinista no telhado” e, em outu-
bro, do DVD “Elis Regina Carvalho Costa”.

Autoestima, saúde auditiva e tabagismo são 
discutidos durante Ciclo de Palestras e Encontros

Da esquerda para direita: Dr. Samuel Brasil, Márcio 
Yoshinaga e Dr. Armando Filardi

O auditório da UNEI ficou repleto de associados que 
queriam saber mais sobre saúde auditiva

Impacto econômico e tratamentos foram alguns dos temas abordados 
pelo Dr. Alexandre Milagres na palestra sobre tabagismo
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Fala, Delegado Ary de Vasconcelos Lima
Delegacia Regional da UNEI na Piauí

Desde 2004, Ary de Vasconcelos Lima está à frente da Delegacia Regional do Piauí. Ao lado da auxiliar ad-
ministrativa Mara Régia, eles atendem os 52 associados da UNEI no Estado, com serviços como empréstimos 
emergenciais, jurídicos e a biblioteca. E por falar na biblioteca, esta foi uma iniciativa do Delegado Ary, a fim 
de ser, em suas palavras, “um instrumento diferenciado para aglutinação dos associados em torno de algo que 
enleve o espírito e sirva ao lazer via leituras interessantes que possam estabelecer hábitos culturais, artísticos 
e/ou outros campos de interesse.” Conheça, na entrevista a seguir, um pouco mais sobre trabalho na Delega-
cia Regional do Piauí, que funciona de segunda a sexta, das 10h às 16h, na Praça Rio Branco, 318 – 3º andar, 
Centro, Teresina-PI, no prédio onde funciona a Agência Conselheiro Saraiva da CAIXA. CEP 34035-000 – Tel: 
(86) 9982-2374.   E-mail: piauí@unei.com.br

Fale-nos um pouco sobre a sua trajetória pro-
fissional na CAIXA.

Ingressei na CAIXA no ano de 1973 através do pri-
meiro concurso público, em nível nacional, para o car-
go de escriturário. Logo, fui indicado para gerenciar, 
na filial do Piauí, a área de processamento de dados, 
que se iniciava na empresa, onde passei longos 17 
anos enfrentando as mais diversas fases de supera-
ção, tendo em vista a necessidade da CAIXA, uma 
empresa pública, estar sempre ao lado das instituições 
modernas no que tange à aplicação da informática nos 
seus controles e operação, mesmo sem ter as carac-
terísticas de flexibilidade das instituições congêneres 
da área privada. Numa dessas fases, nas décadas de 
80/90, passamos pela implantação da automação ban-
cária nas Agências, onde perdemos a noção de horá-
rio de trabalho (e aí inclua-se toda a equipe, da qual 
faziam parte os empregados Emanuel Veloso, à época 
meu substituto e hoje Superintendente da CAIXA no 
Piauí, João Henrique Monteiro, Edmundo Reis Neto, e 
muitos outros valorosos colegas) pela necessidade do 
acompanhamento permanente no sentido de fazer com 
que os muitos problemas relacionados à implantação e 
adequação não impactasse no atendimento à clientela, 
e ainda que isso não fosse possível que chegasse aos 
clientes no máximo como um ônus passageiro e inevi-
tável para a recepção da modernidade. Participei, nos 
idos de 1995, do primeiro processo de seleção promo-
vido pela CAIXA e realizado pela FGV e UNB para a 
função de Gerente de Mercado, de onde saiu o trio de 
primeiros executivos nesta função na CAIXA no Piauí 
composto por mim, por Herbert Buenos Aires (atual 
Superintendente da CAIXA em Alagoas) e por Nelson 
Antônio de Sousa (atual Diretor de Recursos Humanos 
da CAIXA). Exerci por dois anos essa função no seg-
mento fomento na filial Piauí e parte do Maranhão, par-
ticipando ativamente nas atividades de negociação dos 
contratos inadimplentes junto aos conjuntos habitacio-
nais e do gerenciamento, nas atividades da alçada da 
CAIXA, dos contratos celebrados com os municípios 
para utilização dos recursos originários do orçamen-
to geral da União e/ou de financiamentos/empréstimos 
destinados a autarquias (água e saneamento). Acho 
até que deverei procurar os colegas acima nominados 
para um encontro de reminiscência e aproveitar a opor-
tunidade para entregar um exemplar do jornal com esta 
entrevista, e convidar-lhes a associarem-se à nossa 

UNEI na condição de empregados ativos.

Além da UNEI, o senhor fez parte de outras en-
tidades associativas? 

Fui coordenador da ONG MORADIA & CIDADANIA, 
oportunidade em que se implantou a primeira escola de 
informática em região periférica de Teresina, em par-
ceria com a igreja católica no bairro PROMORAR. Sou 
sócio da APCEF (Associação do Pessoal da Caixa) e 
da AEAP/PI (Associação dos Economiários Aposenta-
dos e Pensionistas da CAIXA no Piauí). Além de parti-
cipar dessas associações e ter atuado na ONG como 
coordenador exerço, desde que me aposentei, nos idos 
de 2002, na área educacional, atividades de docente, 
e para isso procurei aprimorar habilidades no sentido 
de adequar-me didaticamente a essa função, tendo em 
vista que eu já era formado em economia quando atu-
ava na CAIXA. Neste sentido, o último curso que con-
cluí foi o de Mestrado em Economia pela Universidade 
Federal do Ceará. Atualmente, leciono as disciplinas 
“Economia” e “Métodos Quantitativos” na Universidade 
Estadual do Piauí e em faculdade particular.

Como surgiu o convite para se tornar Delegado 
Regional do Piauí? 

O convite veio através de uma ligação telefônica 
da então Presidente recém assumida, Sra. Yona Dias 
Monteiro, que me fez algumas considerações sobre a 
situação no Estado do Piauí e pediu minha colabora-
ção no sentido de sintonizar a gestão local com as dire-
trizes de sua administração. Não a conhecia, resisti um 
pouco, mas senti sinceridade em suas palavras e acei-
tei a empreitada. Foi uma fase difícil realmente, mas 
ultrapassamos da forma como foi possível e o passado 
passou. 

Quais os serviços, vantagens e atividades são 
disponibilizados aos associados dessa Delegacia?

Além dos serviços jurídicos normais, disponibiliza-
dos através do nosso advogado, Dr. Almir Carvalho, te-
mos os empréstimos emergenciais (que a partir do ano 
passado ficou centralizado pela Matriz) e a biblioteca. 
Tentou-se viabilizar o atendimento de remédios de uti-
lização continuada (para doenças tipo hipertensão, e 
outras), mas já há uma estrutura estadual e federal res-
ponsável por essa atividade e que suplanta o diferen-
cial que se pretendia alcançar com esse atendimento. 

Quais trabalhos a sua administração vem fa-
zendo para elevar a quantidade de associados da 
UNEI em seu estado?

Esta é uma questão residual da anterior. Não há 
dúvida de que quanto mais sócios, maior a arrecada-
ção e quanto maior a arrecadação, maior a possibilida-
de de contribuir em ações efetivas em prol dos asso-
ciados. Como temos que começar, temos que usar os 
diferenciais menos custosos e o que vislumbro aqui é 
a expansão da utilização da biblioteca, podendo vir a 
somar-se a uma videoteca, e as ações colaborativas 
acima referenciadas. 

Quais são os maiores desafios enfrentados por 
esta Regional?

Desde o início de nossa gestão temos sentido falta 
de uma estrutura de instalações mínima, que suprimos 
com recursos próprios (principalmente equipamentos 
de informática) ou utilizando serviços de terceiros, o 
que realmente restringe uma maior mobilidade e ca-
pacidade de atendimento. Em face disso, e tendo em 
vista que os associados já tinham o hábito de se dirigi-
rem diretamente ao escritório do advogado, assim con-
tinuam fazendo. E isso naturalmente impossibilita um 
contato mais direto com os associados, e uma posição 
mais real dessas demandas junto à área jurídica. Esta 
situação está sendo enfrentada pela atual Diretoria, 
vez que já há sinalização no sentido da aquisição de 
uma estrutura mínima para esta Delegacia, o que, ali-
ás, foi objeto de contato recente de iniciativa do próprio 
Presidente, Dr. Armando Filardi, sugerindo alternativas 
com esse objetivo. 

Como o senhor avalia a aproximação da Dire-
toria da UNEI com a Regional do Piauí? Em sua 
opinião, o que precisa ser feito para melhorar essa 
relação?

Muito positiva. A implantação recente da padroni-
zação da comunicação via Web é um avanço que pre-
cisa ser utilizado por todas as Unidades. Não estamos 
maximizando o seu potencial.

Registre aqui a sua mensagem aos associados 
da UNEI. 

Colegas, a união faz a força e só seremos indepen-
dentes quando tivermos plena consciência de que não 
poderemos viver sós.
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No encontro mensal da UBE 
– União Brasileira dos Escritores 
realizado no dia 21.09.2011, fa-
zendo justiça à memória das vi-
das literária e pessoal do escritor 
e médico gaúcho Miguel Russo-
wsky, também brilhante vencedor 
de muitos concursos literários, o 
palestrante foi o Dr. PEDRO FRANCO. Radi-
cado em Joaçaba, Santa Catarina, onde fale-
ceu, aos 86 anos, o homenageado foi mem-
bro de diversas Academias Literárias e Cul-
turais, proprietário do Hospital S.Miguel e do 

Hotel Jaraguá, naquela cidade, 
e nos legou quatro livros de po-
esias e dois de peças teatrais. Na 
ocasião, o médico Dr.Luiz Gon-
dim, premiadíssimo poeta e tam-
bém membro da UBE, emprestou 
sua excelente voz à declamação 
de poesias de Russowsky (Foto). 

Paralelamente, em Jundiaí, S.P., a Paco Edi-
torial editou nova antologia de contos do Dr. 
Pedro, “O Lapso”, gênero literário que, a meu 
ver, é o que o nosso colega melhor domina. 
(Há controvérsias). 

Algumas
Outras

*

Eu não acredito em caridade. Eu acredito em so-
lidariedade. Caridade é tão vertical: vai de cima para 
baixo. Solidariedade é horizontal: respeita a outra 
pessoa e aprende com o outro. A maioria de nós tem 
muito que aprender com as outras pessoas. (Eduar-
do Galeano). //Quando uma porta da felicidade se fe-
cha, outra se abre. Muitas vezes ficamos tanto tempo 
olhando para a porta fechada que não vemos a que 
se abriu. (Helen Keller, educadora, escritora, advoga-
da... cega).//Há dois tipos de pessoas: as que fazem 
as coisas e as que ficam com os louros. Prefiro ficar 
no primeiro grupo: há menos competição lá. (Indira 
Gandhi, estadista).//Você não pode escolher como vai 
morrer ou quando. Você só pode decidir como viver, 
para que não tenha sido em vão. (Joan Baez, canto-
ra)//Olhe para a pessoa que lhe causa aborrecimentos 
e tire proveito da oportunidade para controlar a própria 
ira e desenvolver a compaixão.(Dalai Lama).

OS FINALMENTES

Desconfiado, o Assessor do Gabinete 
leva aos ouvidos do Presidente Walter Blank 
o que escutara ao telefone: - Estão dizendo 
aqui que é da Presidência da República. O 
Sr. atende? – Sim! Era verdade... o Presiden-
te Castelo Branco solicitava sua presença 
no Palácio Laranjeiras. Na volta, reuniu sua 
equipe, deu a notícia. Fora convidado para 
assumir a Superintendência do Banco Nacio-
nal de Habitação, sob a seguinte “condição” 
do Marechal-Presidente: “-Volte amanhã com 
a resposta, desde que seja positiva”. Confes-
sou, então, que lamentava muito sair da CAI-
XA, principalmente naquele momento, pois 
apesar de ter demorado a assumir o cargo, 
aprendera a gostar da CAIXA e a admirar a 
capacidade de trabalho dos seus funcioná-
rios, dedicados à instituição e muito eficien-
tes. Percorreu os andares do prédio da Av. 
Treze de Maio, se despedindo de cada um 
dos seus subordinados nas respectivas uni-
dades administrativas. Partiu, emocionando a 
todos os que tiveram a oportunidade de com 
ele conviver. Nosso simpático colega Álvaro 
Assaf , então Assessor do Gabinete, teste-
munhou.

CAIXISTÓRIAS

Não tenhamos ilusões. A CAIXA, a quem, com 
muito carinho, dedicamos nossas vidas profissionais, 
não nos tem mais aquele “apreço-mãe” de certos 
anos da sua existência. É empresa-banco, e somos 
hoje, como aposentados, peças obsoletas, estranhas 
à sua engrenagem estrutural. Não acreditem, pois, 
em possibilidades de diálogos, quer administrativos, 
quer judiciais. Nestes, então, os expedientes protela-
tórios a favorecem, porque nossas previsões de vida 
saudável vão, a cada dia, se encurtando, e ELA, só-
lida instituição governamental, se eternizará íntegra, 
porque contará sempre com o entusiasmo de novos 
empregados. E tudo se repetirá quando estes cole-
gas se “sentirem” aposentados. Guardadas as devi-
das proporções e interpretações, nos assemelhamos 
aos incapazes abandonados por seus responsáveis, 
contemplados no art.133 do Código Penal Brasileiro, 
crime que se constitui em “abandonar pessoa que 
está sob seu cuidado, guarda, vigilância ou AUTORI-
DADE (negrito nosso), por qualquer motivo, incapaz 
de defender-se dos riscos resultantes do abandono”.  
E comentaristas ainda acrescem que se “não houver 
o dever de assistência, o comportamento pode cons-
tituir o delito de omissão de socorro”. Ora, se por um 
lado, o Saúde - Caixa anda nos desagradando na 
administração dos credenciamentos de pessoas fí-
sicas e jurídicas em sua área de atuação, por outro 
lado, a CAIXA é perpetuamente soberana ao intervir 
com seu depreciativo voto de minerva nas reuniões 
do Conselho Deliberativo da FUNCEF que decidem 
o índice de reajuste a ser aplicado aos nossos pro-
ventos. Mesmo, como ocorreu este ano, quando os 
resultados econômico-financeiros da nossa Fun-
dação foram bem satisfatórios. Enfim, não estamos 
ainda proibidos de sonhar e imaginar. Já que perde-
mos forças físicas e políticas para arregimentarmos 
resistências a tais procedimentos, está na hora de 
uma campanha para alertarmos nossos colegas da 
ativa sobre os problemas de sobrevivência que os 
aguardam após a aposentadoria. Conscientizá-los de 
que somos o que eles serão no futuro, e, em conjunto, 
buscarmos uma fórmula jurídica ou judicial para ter-
mos nossos direitos incluídos entre as reivindicações 
anuais deles (dissídios coletivos). Que assumam nos-
sas “dores”, que irremediavelmente também serão as 
deles um dia. Nossas Associações de aposentados 
reclamam, reclamam, através de abnegados líderes, 
vigilantes jornais, trabalhosos simpósios e congres-
sos, e, depois, ficam condenadas, pela indiferença 
das autoridades responsáveis, a esperar e suspirar, 
a suspirar e a esperar... Até quando? Somos “inca-
pazes” não por déficit de atividade, mas porque nos-
sas vozes não são e nem serão mais ouvidas pelo 
“sistema” (minerviano) implantado. Estamos, colegas, 
irremediavelmente encapsulados!

A CAIXA E NÓS – ABANDONO DE 
INCAPAZ

* Advogado aposentado da CAIXA, Assessor 
da Presidência e associado à ABI e da UBE

Todos os anos, apesar dos pesares, a 
data é momento de tentativas de reflexão so-
bre  nossos pensamentos e comportamentos, 
para depois distribuí-los, redimensionados, 
em cada dia do novo ano, se possível com 
múltiplos gestos de amor para com os que co-
nosco convivem. Vivenciem o Natal não só na 
época das comemorações, mas também na 
caminhada diária da nossa vida. É o que nos 
ensinam as mensagens evangélicas do ANI-
VERSARIANTE do dia 25 de dezembro. No 
meu poema “Templos, onde houver templos”, 
ofereço a seguinte meditação: “No Natal que 
se aproxima, /não procure o Jesus-Menino tão 
presépio.../tão luzes, tão vestes-ricas, no seu 
templo preferido.../Esqueça mesmo AQUELE 
que lhe semearam em catequese.../Se você 
é consciente do bem/de todos os seus pen-
samentos e gestos/está finda a sua busca.../
ELE está enraizado dentro de você,/é um sol 
definitivo acima de todos os deuses mitoló-
gicos/desde aquele exato momento que um 
longo e angustiante silêncio/antecedeu sua 
súbita explosão de desesperos/que lhe des-
pedaçou tristezas e indecisões/e anunciou a 
possibilidade de novos horizontes.”

BOM NATAL

GENTE NOSSA (III)

GENTE NOSSA (II)

GENTE NOSSA (I)

Agora, na qualidade de jornalista, MARIA 
AUGUSTA dos Santos nos oferece “História 
do Brasil – O Superior Tribunal Militar”, lança-
do na Bienal/RJ deste ano (Foto), onde relata 
sua convivência com os Ministros e outras au-
toridades do STM, sob a presidência do Gal. 
Olimpio Mourão Filho, e com famosos advo-
gados ao tempo do regime militar pós 1964, 
quando, diariamente, cerca de quase dois 
anos (1965/1967), supriu as páginas do jornal 
Tribuna de Imprensa com informações e repor-
tagens sobre processos ali em tramitação, em 
especial os habeas corpus impetrados a favor 
de brasileiros que se sentiam injustiçados com 
denúncias de outros brasileiros ou dos IPMs. 
Levou nove anos a construir sua obra, retratan-
do também bastidores e entrevistando pessoas 
envolvidas, quer politica quer administrativa-
mente, nos processos, mas teve a coragem 
de nos confidenciar: ...”Não tenho saudades 
daqueles tempos”...”Por temperamento não 
gosto de guerras e revolução. Viver em paz é 
uma benção de Deus”...Reescrever sobre al-
guns fato neste livro foi uma recordação muito 
dolorida”...”Convivi com autoridades do Supe-
rior Tribunal Militar como jornalista por mais de 
dois anos. Não era porque tinha havido um gol-
pe militar que eu deveria ser inimiga deles. Era 

uma convivência de respeito mútuo, histórico e 
triste”.// Destacados  políticos, jornalistas, advo-
gados, Ministros etc desfilam em suas páginas, 
tantos são que não tenho aqui espaço disponí-
vel para transcrevê-los, mas asseguro que os 
nomes de muitos deles nos evocam uma explo-
são de lembranças daquela inquieta época da 
nossa História, como os dos, entre outros, Acu-
sados Carlos Lacerda, Helio Fernandes, Darcy 
Ribeiro, Leonel Brizola, Negrão de Lima, Don 
José Nilton, Gregório Bezerra, Roberto Lira, 
Marcio Moreira Alves, Nelson Werneck So-
dré, Aldo Arantes, 
Fernando Henrique 
Cardoso.  Enfim, 
temos à mão e aos 
olhos excelente 
fonte de consulta, 
revelando detalhes 
de julgamentos não 
muito disponibiliza-
dos ao público de 
então. Os interes-
sados em adquirir 
o livro, procurem a 
Autora através do e.mail www.poderempalavra.
com ou contato@poderempalavra.com . e en-
trem no link “envie sua mensagem...”

Uma amizade a menos, uma saudade a mais: o nosso associado, ad-
vogado aposentado, “flamenguista” de corpo e alma, SERGIO SALLES 
MONTEIRO se despediu da nossa dimensão no último 4 de agosto. Com 
ele convivi nas unidades jurídicas do extinto SASSE e da CAIXA. Nesta, 
após a “unificação das filiais”, e a convite da Superintendência Jurídica – 
Brasília (Dr.Roberto Ávila), participamos, na gestão Castro Nunes, da equipe 
das chefias responsáveis pela reestruturação do Jurídico-RJ, ele na área de 
Execuções, Antonio Carlos na de Ações Diversas, Arnaldo Ávila na Criminal, 
João Fernando na Contratual, Moreira na Trabalhista, cabendo-me a da Ad-
ministração, vez que retornava de longas Assessorias a Gabinetes operacio-

nais. Embora acessível, era colega muito sincero e firme na defesa dos seus posicionamentos 
pessoais e profissionais. Honesto, era muito atento às conseqüências dos seus atos. À missa 
de sétimo dia, celebrada na Paróquia da Santíssima Trindade, Flamengo, RJ, compareceram 
vários colegas e amigos, levando solidariedade à esposa, Vera, e aos familiares.
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Com Renata Marotta, Diretora de Administração da FUNCEF

Renata Marotta ingressou como escriturária na CAIXA em 1962 e permaneceu na empresa até o ano de 1992, pas-
sando por diversas funções: caixa executivo, gerente geral e regional, gerente adjunto das áreas de Administração 
e RH, gerente de operações de FGTS, assistente e chefe de gabinete de diretoria. Conheça, na entrevista a seguir, 

um pouco mais do trabalho de Marotta, que já foi conselheira fiscal da FUNCEF e, desde 1 de junho de 2010, atua como 
Diretora de Administração da Fundação:

“A UNEI através de seus representantes está atuando em defesa 
do interesse de seus associados”, afirma Renata

Jornal da UNEI: Fale sobre a sua carreira na CAIXA, 
formação acadêmica e outros cursos.

Ingressei na CAIXA em 1962 como escriturária. Apren-
dendo com os excelentes gestores da época, e estudando, 
as oportunidades de ascensão profissional foram surgindo, 
na área administrativa, na operacional e de agência. Concluí 
o Curso de Administração de Empresa, fazendo a seguir 
especializações em recursos humanos, maximização de 
recursos e pós-graduação em planejamento estratégico. A 
experiência profissional obtida até 1992, ano que entrei em 
benefício, é, até hoje, o sedimento para o trabalho que de-
senvolvo na FUNCEF.

Sabe-se que você foi a primeira presidente da AGE-
CEF/SP, tendo participado inclusive de outros movi-
mentos associativos. Conte-nos um pouco sobre a sua 
trajetória nas associações ligadas à CAIXA.

Participar de um movimento associativo é viabilizar o 
exercício do pensamento coletivo. Na época da fundação 
da AGECEF, os Gerentes não dispunham da tecnologia 
moderna e a obtenção de informações estratégicas para o 
exercício da função eram trocadas em reuniões informais. 
Assim ocorreu com os outros profissionais que se uniram 
para comungar ideais e sentirem-se parte de um todo mais 
forte e atuante.

Como vem sendo esse desafio frente à Diretoria de 
Administração da FUNCEF?

A administração, desde os primórdios, é o desafio para 
obtenção de resultados com os recursos disponíveis. A nos-
sa FUNCEF busca por resultados; a administração cuida 
dos recursos humanos, materiais, tecnológicos e virtuais 

para que esse resultado seja alcançado com sucesso atra-
vés do trabalho das áreas operacionais como um todo.

Quais são os principais desafios da Fundação para 
o ano 2012? 

Realizar as premissas do planejamento estratégico, 
Missão - Visão - Valores - são os desafios constantes para 
a nossa FUNCEF. O ano de 2012 exigirá uma atividade com 
disciplina na racionalização das tarefas e na busca de um 
desempenho seguro nas áreas de investimentos e aplica-
ções, sem perder o objetivo primordial de administrar com 
excelência os planos de benefício. 

A UNEI vem, nos últimos anos, travando uma 
incessante luta pela recuperação das perdas sala-
riais e por um SAÚDE CAIXA sem tantos cancela-
mentos de credenciados. De que forma a senhora 
enxerga essas lutas?

Entendo que a UNEI está praticando o fundamento as-
sociativo de defender os ideais e lutar pela realização das 
aspirações dos associados.

Na condição de Diretora da FUNCEF, fale-nos de 
que forma a Fundação pode participar para que os 
aposentados e pensionistas possam ver resolvidas as 
questões das perdas salariais?

É fundamental que todos saibam que a Diretoria 
da FUNCEF, em administração paritária, com diretores 
eleitos e indicados, trabalha pelo bem comum de todos 
os participantes. O benefício é o bem daqueles que já 
estão em benefício e a reserva é o bem daqueles que 
estão em atividade laboral.

A senhora é uma aposentada que compõe a Direto-
ria da Fundação. Considere-se apenas na primeira con-
dição e nos diga a sua opinião sobre de onde devem 
vir os recursos para recuperação das perdas salariais?

A fonte de recursos para revisão do benefício saldado 
está estabelecida, e não tenho conhecimento até o momen-
to, de qualquer outra fonte geradora para esse fim. Nada im-
pede que estudos e sugestões sejam feitos, mas lembramos 
que dependerá de aprovação e normatização, inclusive de 
órgãos externos.

O Presidente da UNEI tem tomado algumas posi-
ções intransigentes sobre o que concerne a questão da 
suspensão de credenciamentos de importantes hospi-
tais do Rio de Janeiro e sobre as perdas salariais, fato 
que tem feito com que alguns o vejam como “brigão”. 
De que forma a senhora avalia a atuação da UNEI?

Como já falamos em resposta anterior, a UNEI através 
de seus representantes está atuando em defesa do interes-
se de seus associados.

 
Qual a mensagem a senhora registra aqui para os 

associados da UNEI?
É muito importante que todos os participantes es-

tejam sintonizados com a FUNCEF, acompanhando o 
seu desempenho e resultado. Todos nós temos reivin-
dicações pessoais, mas devemos lembrar que para a 
FUNCEF possa atingir o seu objetivo, precisamos sem-
pre pensar no coletivo, o nosso direito está diretamente 
relacionado com o que contribuímos. E podem ter certe-
za, todos nós somos participantes da FUNCEF e nosso 
interesse é que ela seja o melhor fundo de pensão.
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